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Resumo 
 

O plano de estudos do curso de Agronomia da Escola Superior Agrária de Castelo 
Branco visa a realização de um estágio e o respetivo relatório. 

O estágio foi realizado numa exploração cunícola próxima da freguesia da Orca, 
concelho do Fundão, tendo por objetivo o aprofundamento dos conhecimentos 
técnicos e científicos adquiridos ao longo do percurso académico. 

Durante o estágio houve o acompanhamento e realização das diversas atividades 
próprias da cunicultura, nomeadamente maneio alimentar, maneio higio-sanitário, 
maneio reprodutivo e maneio produtivo. 

A exploração iniciou a atividade em 2012 e tem por objetivo a produção de carne. É 
composta por dois pavilhões, engorda e maternidade, onde os animais da estirpe 
Hyplus são alojados em jaulas, onde lhes é fornecido água e alimento. Os animais são 
colocados à reprodução entre as 18-20 semanas procedendo-se à inseminação 
artificial. O ritmo reprodutivo é semi-intensivo, sendo as coelhas inseminadas 11 dias 
após o parto. O desmame ocorre aos 30-35 dias e os animais são vendidos aos 67-72 
dias para o matadouro. 

Em relação aos parâmetros reprodutivos, produtivos e económicos durante o período 

de estudo, verificou-se, uma taxa de fertilidade de 81,67%, uma taxa de mortalidade ao 

desmame de 16,67%, taxa de mortalidade na engorda de 6,46%, peso vivo médio ao abate 

de 2,128 kg, rendimento bruto do ciclo 13 920 € e rendimento bruto anual de 120 965€. 
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Abstract 
 

The syllabus of the Agronomy course from Escola Superior Agrária de Castelo 
Branco aims to an internship perform and its report. 

The internship was performed in a rabbits breeding farm close to Orca village, 
municipally of Fundão and the first goal was the development of the technical and 
scientific knowledge acquired along the academic course. 

Over the internship there was an accompaniment to the various tasks of the regular 
rabbit breeding, such as: rabbit feeding, health management, reproductive and 
productive managements. 

The rabbit breeding has started back in 2012 and its only proposes is the meat 
production. There are two pavilions where the rabbits from lineage Hyplus are housed 
in cages and where the rabbits are feeding with food and water. The rabbits are able to 
procreate between the age of 18 and 20 weeks old by artificial insemination. 

The reproductive rhythm is medium to intensive and the females are inseminated 
again eleven days after the rabbit birth. 

The rabbit kits weaning happens between 30 and 35 days after and the rabbits are 
able for sale to the slaughterhouse between 67 and 72 days after. 

Regarding reproductive, productive and economic parameters, for the study's 
period, we could verify a fertility rate of 81,67%, a mortality until weaning rate of 
16,67%, a mortality between weaning and sale rate of 6,46%, an average live weight at 
sale of 2,128 kg, a gross cicle income of 13 920€ and a gross annual income of 120 

965€. 
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